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Instru cQão e edu cação 

~ 2.0 - Desetnoh imcuto inlelleetual 

O fim a que o In .. tiluto se propõe com a inslrucção do cego, é torna-lo 
apto para escrever e para fa llar convenientemente segundo as necessidades 
nrdinarias da vida. A instrucção que se ministra é pnrnmente elementar, 
um pouco de tudo, mas bem, á excepção da instrucção musical, que se 
procnra que seja o mais completa possivel. 
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As disciplinas que se ensinam são as seguintes: Instrucção religiosa; gram­
matica italiana; compo~ ição; arithmetica, até á regra de trcs; elementos 
de pl1ysica, de geometria, de historia natural; nomenclatura dos objectos 
mais communs; geographia e historia. A alguns é concedido lambem o es­
tudo da lingua francesa. 

O curso do ensino é dividiuo ;em quatro classes, com duas turmas cada 
uma. Nas duas primeiras ela 'Ses da secção masculina e na primeira da secção 
feminina, o, mestres são cegos, antigos alumnos do Jnstituto. 

Não ha nenhum inconveniente em utilisar d'este modo o trabalho dos ce­
gos, tendo-se a vantagem de utilmente empregar, o que é sempre bastante dif­
ilcil, alguns d'esse , desventurados, e de obter no ensino um exercicio de 
paciencia, que especialmente é necessario para os mais pequenos, e que 
seria diiilcil de encontrar nas pessoas que teem vista. 

Methodo de leitura. -Dois são os methodos de leitura em uso no Ins­
tituto: os caracteres communs em relevo, e os caracteres de pontos tambem 
em relevo 'egundo o systema Braille. Ensina-se o primeiro methodo, para 
que os cegos possam ler linos que os videntes leiam, mas principalmente 
para que o cego escreva de modo que possa communicar-se com os mesmos 
videntes . 

.En. ina-se o methodo Braille, porque é para o cego o mais facil para .. e 
ler e para se escrever, e o mais commodo e o menos dispendioso para a 
communicação dos cegos entre si. No u o, pócle dizer-se universal d'este 
systcma, está a ua melhor rccommendação. 

Os alumnos são instruidos nos dois systcmas medianle alphabetos em 
releYo; começa-se, porém, pelo ensino dos caracteres communs, como o mais 
necessarjo para aprender tambem a escrever, e porque, sendo menos ac­
ceito, o cego aprencle-lo-hia com menor vontade, se já tivesse conhecimento 
do systema que elles mais preferem : o systema Braille. 

Methodos de escripa. - Os methodos de e .. cripta actualmente em uso 110 

Instituto são tres: o systema Braille, o Foucault e o systema ela matila. 
Desde que o Instituto existe, muitíssimas e continuas foram as experien­

cias feitas para escolher qual fosse o mel~or , ystema de escripta para os 
cegos, quer para o seu uso, quer para comrnunicar com os videntes. 

Foi adoplado o systema Braille, porque é de todos o que mais depressa 
se escreve, e e de mais facil percepção, conservam-se por muito tempo os 
sous pontos, ainda mesmo com uso continuo; é pouco <lespendioso e occupa 
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um espaço relativamente pequeno, e, em surnma, porque com elle se es­
crevem todos os signaes de mu sica, o que con Litue uma vantagem impor­
tantLsima. 

O systema Foucault, tanto com os caracteres em relevo, como com os 
negros lisos, estava muito em uso antes de ser introduzido o systema Braille 
e o da matita. Agora o systema em caracteres salientes está qua i inteira­
mente abandonado, e só se conserva o de caracteres negros li sos. 

O systema mais em nso para communicar com os vid.entes é o da ma­
tita. E .. e systema foi inventado no Jnsliluto de Milão e adoptado depois de 
muitas tentativas e lento aperfeiçoamentos. 

Serve para escrever a letra commum com Japis, sem relevo. 
Arithmetica.- 0 estudo da arithmetica faz-se com dois exercicios: o 

exercício da memoria e o exercício material das operações. Era desconhe­
cido em ltalia o uso do cubarilhrno do fall ecido Emílio Martin, hoje adoptado 
em todas as aulas de França. Tive occasião de fazer a propaganda d'aquelle 
engenhoso invento na minha viagem ao continente Jlaliaoo e á Sicil ia. 

Luiz Vitali, reitor do Instituto de Milão, assim como os directorcs dos 
ontros I n~titutos de cegos de Italia, que visitei, depois de lhes ter feito 
a descripç.ão e explicado as vantagens d'aquelle simplicíssimo apparelho1, 

aflirmaram-me todos que iam adquiril-o e com certeza substituir com elle o 
systema usado, que é deveras condemnavel. Servem-se de numeros vulgares 
em metal dispostos em caixotins ~ imilhanles aos typographico .. . Para exe­
cutar as operações arithmeticas tem uma tábua, onde estão dispostos em 
linha uns orificios, em qne collocam os algari~mos metallico ~ . São grandes 
as desvantagens d'este systema, que em breve não estará em uso. 

Geometria. -Como ó e ensina a geometria elementar, em vez das 
figuras cm releYo no papel empregam- e as figuras geometricas em ma­
dPira, das quaes ha uma grande quantidade tanto na secção masculina, 
como na feminina. Com ellas os alumnos aprendem a conhecer as trcs di­
mensões. 

Com um disco de madeira, dividido na sua peripheria com pequenos 
pregos, e com um cordel preso ao disco, o qual póde tomar qualquer di­
recção, designam- e sobre o plano do disco, as linhas geometricas. 

1 Descriplo a pag. 33, vol. 1 do Jornal dos Cegos. 
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Geographia. - A geographia , como parte integrante do ensino ordinario, 
é ensinada verbalmente, como todas as outras disciplinas; como subsidio 
material são usados os mappas especiaes em relevo. São os mesmos usados 
pelos videntes, mas os continentes, as ilhas, os montes, os rios, os mares, 
as cidades estão indicados em relevo, por meio de fios de arame e pequenos 
pregos, applicados sobre os mappas. 

Com este programma de estudos, devidamente applicado , dã-se aos alu­
mnos uma instrucção tal, qne elles ao cabo de oito annos de estudo, saínuo 
do Instituto, estão habilitados a ler correntemente os caracteres communs 
em relevo e os ca racteres em pontos do systema Brai lle; a escrever com 
o sy~tema Braille, com o de Foucault, e com a matita; a executar as primeiras 
e mai ~ ne~es~ a ri as operaçõe de arithmetica, a responder ãs noções ele­
mentares de physica, historia natural! geographia e historia, e a escrever 
cartas e composições litterarias. 

-~::x:::- ' 
ASYLO DE CEGOS DE S. HANUEl1, DO PORTO 

Para commemorar a celebração do IV centenario da sua instituição, re­
solveu a Santa Casa da l\Iisericordia da cidade do Porto augmentar a serie 
dos seus estabelecimentos de ensino e beneficencia com a instituição do 
Asylo de Cegos. 

Esta idéa foi lançada em assembléa geral da irmandade, em agosto de 
·1898, e a partir de então começaram a affiuir os legados para esse fim. 

Principiou já a construcção do edificio na quinta onde está installado 
o Instituto de surdos-mudos Araujo Porto, e por todo o futuro anno de 
'1 900 dcYe estar a funccionar. A obra é feita á custa do bemfeitor 1\1. S. 
(anonymo por ell e imposto.) A planta do edificio é n'um só pavimento, qne 
corre na extensão de ,H 8 metros por 20 melros de largura. Tem aloja­
mento para cem asylados, ficando divididas as secções de adultos e me­
nores, sexo masculino e feminino. 

A planta foi feita pelo engenhei ro inspector das obras ela Misericordia, 
Cazimiro Jeronymo de Faria. 

Os capitaes dcslinados a este Asylo , depois de feitas as liquidações dos 
testamentos com que tem sido até hoje contemplado, deve exceder a somma 
de 60:000tsOOO réis, valor effectivo. 
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A IMPRENSA E O JORNAL DOS CEGOS 

ENSINO OFFICIAL DOS CEGOS 

(Concluido do numero antecedente) 

Em Portugal, como cm toda a parte, ha duas espccies de creanças cegas: as ricas ou 
remediadas e as pobres. 

As primeiras, que merecem sempre os cuidados de suas famílias, são educadas em 
casa-e raras são as que se matriculam em institutos. 

As pobres, essas constituem uma fonte de receita para os paes, porque, mendigando, 
podem sustentar a farnilía e até alimentar os vícios de seus progenitorns. Por isso, em toda 
a parle do mundo, é difficil o recrutamento de creanças cegas para as escolas. 

Em França, onde existem as melhores instituições para cegos, ms quaes se ministra 
um ensino completo intellectual e profissional e se proporciona aos cegos os meios de 
obterem a sua subsistencia pelo trabalho, esta difficuldade de recrutar alumnos existe, 
como nos outros países. 

Para a obviar, foi decretada uma lei que manda deter todas as creanças cegas que 
n1endigam no departamento do Sena. Essas creanças são intcrnndas na Escola Bmille, cm 
Saint-J1andé (arredores de Paris): onde se conservam até aos vinte e um annos. 

Se as famílias consentem que ellas sPjam matriculadas na escola, podem ir visita-las 
e te-las em ca a durante as fer ias. 

Se se oppõe111, as creanças são internadas da mesma fórma, as famílias não as podem 
Yisilar nem te-las cm sua companhia. durante os dias feriados. 

Apesar da população d'esla escola ser de cento e cincoenta alumnos, cm 1895, quando 
o signatario d'estas linhas a visitou, só dois alumnos estavam n'esta ullima condição. 

* 
Em Portugal tambcm tentámos dar instrucção a cegos pobres. 
Tivemos pa1·a nos auxiliar n'essa tentativa, o nosso saudoso amigo dr. Thomaz de 

Carvalho, provedor lia Santa Casa da Misericordia de Lisbo:i.. 
Ali fomos por :1890 começar a ensinar um ceguinho que lá. havia, qur hoje é um dos 

melhores artistas elas Of{tcinas de Caslello de Vide, e um outro que aquclle illustre homem 
de sciencia aclmilliu na Sanla Casa propositadamente para receber as nossas lições, mas 
que pouco tempo depois morreu. 

Por esse lernpo e com o con entimento e applauso do dr. Thomaz ele Car\'alho, annun­
ciámos nos joruacs que a Santa Casa admiltia alumnos cegos externos para receberem in­
slrucção, e aos quaes se lhes daria de jantar. 

Pois apesar cl'cstas vantajosas conctições. não appareceu um só alurnno eÀterno ! 
Ora, se na capital se deu este facto, o que não aconteceria nas ou tras terras do rtino 

se se instituisse o ensino dos cegos nas escolas primarias'? 
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Para melhorar a sorte dos cegos, para se fazer o <]Ue está poslo cm pratica cm lodos 
os países do mun<lo ciYilisado, bastava crear em Lisboa um e labeledmento convenien­
temente clese1\\ oh ülo, mas analogo á nova insl itui~ão elas Oflicinas de Cegos de Castcllo de 
Vide, que desde dezembro de 1890, epocha em que foram fundadas, leem produzido no­
taveis resultados, reconhecidos pelo publico e pela imprensa. 

Se Lisboa possuísse um estabelecimento da mesma natureza, se o governo puzesse ern 
vigor as propostas suggeridas no projeclo para a fundação do Iustituto Nacional de Cegos, 
de que fomos encarregados, e qtw por isso não podemos tornar publicas, realisar-sc-hia o 
que, a nosi:-o ver, resolveria melhor n'esta conjunclura o problema do melhoramento da sorte 
dos cegos no nosso país. = Branco Rodrigues. 

OS CEGOS NA ESCOLA 

Sob esta epigraphe publirou o illustre escriptor sr. Arlhur Loho d'AYila, no Jo1'11al 
do Commercio, um interessante artigo que revela a lou\·avel intenção de melhorar a sorte 
dos cegos, trto descurada cm o nosso país. 

É digno, por isso, do mais sincero elogio, pois rnrissimos são os escriplores porlu­
guêses que se trem occupado d'csse 111omenloso assumpto. 

Infelizmente o sr. Lobo d'_\yiJa não é versado, ao que parece, na pedagogia e dicla­
ctica e pecial cios cegos. 

No artigo de hontem diz: 
«Que qu<'ll1 pretendei' hahititnr-se com uma idéa justa das condições psychologicas 

e mordes, em que a falta do senlido da Yisla colloca uma grande parle ela humanidade 
privando-a do convi' io geral ela socielladc vidente e de muitas regalias sociaes, de' e ler 
a carta de Didl'rot sobre os cegos"' 

O conselho do sr. Lobo d'A\'ila <'pouco aprovcilaYel a quem se queira instruir na arle 
e na sciencia de ensinar cegos. 

Didcrot viveu e morreu antes de se ter iniciado o estudo vcrcl:ideiramcnle scienlifico 
dos cegos. O scu cscripto, de mui lo interesse para o tempo cm <]Ue appareceu, pertence á 
historia, e já crn 1828 o cego Hodcnl.lach con1hatia as a. crções tio cPlehre enc)clopcdi ta. 

Dcv ia o sr. Lobo d'A vila citar antes o E11cyklopüdisches lla ndbuch eles Bli11de111cese11s 
do professor Alcxander .Mell, que acaba de ~e publicar em Yienna d'Auslria, e no <1ual 
vem relatado ludo quanto se lcm feito em Lodos os países do mundo civi lisado a fa\ or 
dos cegos, e condensados os elC'ntentos da peclagogin e didactica rcspcctivas. 

Devia citar depois a revista de typhtologia "Valentin llaüy,,, impressa em Paris, que 
trata de todas as que tões relativa aos cegos. 

DeYia ci tar o Amico dei Ciechi, do professor Landriani , de Florença. 
Devia citar o Bliudenfreund, revi la allemã que se publica cm Berlim, e os jornaes 

ingl~ses e americanos que se referem ao ensino dos cegos. 
Muito cspPriaJmcnte devia citar as obras tle Mauricio de ln Sizeranne, o celebre ly­

phlologo parisiense, que tem tletlicado a sua \ida ao estudo da sciencia e arte de ensinar 
os seus con1panhciros do inforlunio, porque elle é lambem cego. 
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De\' ia citar a Bibliothique d' education spéciale, do dr. BonrneYillc. 
Deria cilar a mais 111oderna de todas as re\istas que se publ ica c111 França, a Herue 

internationale de pi'!.la9oyie comparative) que se occupa do en-.ino dos entes anormaes em 
geral: dos cegos, sw·tlos-mudos. dos gago , dos idiotas, <los estropiados e indisciplinados, 
redigida por medicos e professores dos mais eminentes da Fran~·a e de outros países da 
Europa e da America. 

Devia citar estas publicações, mas não as citou. 
Hcferiu- e apenas á collecção do meu Jornal dos Cegos, irnplcsmcnte p:ira dizer que 

é Ílllpresso á custa elo Estado. 
E n'essa referencia commettcu uma omissão grave, que eu supponho não fosse in­

tencional , rnas que leva a má interpretação dos factos, nffo 111 c11 ciona11<10 l:uuhcm que o 
produclo da VC'nda cl'cssa publicação reverte a favor das primcir:1s omcinas dos Cegos, 
q uc se cstabclccera.111 no nosso pais, as unicas que existem cm Portugal para creanças 
cegas. 

'I'ermina o seu artigo de hontem, promeltendo pôr em eYid C'ncia n'urn outro, como 
seria facil ao Estado fazer acquisição do material com que é necessario dolar as escolas 
comm uns (de videntes) para ministrarem instrucção aos cegos. 

Espero ler esse arti go, que deve ser intcressanl1ssin10 . 
N<ío é singular, porque eslá perfeitamente de accordo com os maus habitos littcrarios 

e peda gogicos do nosso pais, apresentai· soluções de prohlernas que estão complc>tamenle 
em de~accorclo com a cxperiencia e Lheoria dos homens que leem estudado nos pai es mais 
adianlaclos, com o maior zêlo e competencia, esses problemas. 

Recorrer ao en' ino dos cegos na est;o la dos Yidenle·s, allega nclo motivos de qualquer 
natureza que clles sejam, inclu ivé as más condições financeiras <lo pai~, é pura e sim­
plesmente mostrar com pleto desconhecimento ou tri ste fal ta de co111prehcnsão dos resul­
tados perfcilamente seguros e ge ralmente acceitos fóra d'eslc quadrilatero de 89:000 kilo­
metros quadrados, cm que tanta ignorancia jactanciosa se pa, oneia. 

Bastaria a cxperiencia infeliz de Blanchet, em que ainda assim os cegos não recebiam 
exactamcnle o mesmo ensino que os videntes, para demonstrar que o caminho que o 
articu lista propõe é errado. 

I111põe-sc a cdncação dos cegos cm institutos espcciaes cm que não basta o simples 
externato, se se ql11' r chegar a resultados verdadeirél mente eílicazcs, se se quer dar ao cego 
autonomia de acção, sem a qual conlinuará a ser o mesmo infel iz, que Na, antes dos ma­
ravilhoi:os resultado · consignados nas publicações a que me referi. 

Visite o articuli sta os estabelecimentos estrangeiros ucstina<los á etlucação dos cegos; 
colha da bôca dos seus directorcs e professores as doutrinas que a experiencia e a theo­
ria confirmad a por aquella lhes fazem adoptar; mergulhe a fundo na imesligação tla Jit­
teralura cducati\a para que lhe chamâmos a atlen~ão, e estamos certos 11ue o ru cspirito, 
naturalmente bem formado, mas no momento influido por alguma má suggcslão, reconhe­
cer:i a verdade. 

Ficarei por aqui, porque com os que negam ou desconhecem os princípios não ha 
discussão, segmu.lo um ' elho proloq uio. =Branco Bodrigues. 

(Do Jornal do Commercio, de Lisboa.) 
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AOS ASSIGNANTES DO JORNAL DOS CEGOS 

Com o presente numero completa o cc Jornal dos Cegos » 
o quarto anno de existencia, e termina com elle o quarto 
volume d'esta revista de typhlologia. 

A importancia das assignaturas continuará a ser cobrada 
por intermedio do correio, pelo rev. 

Padre Severino Diniz Porto, prior de S. João de 

CASTELLO DE VIDE, 

para ser entregue ao instituidor das cc Officinas dos Cegos», 
o sr. Antonio José Repenicado, de Castello de Vide. 1e 
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